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uMa avaliação da dieta, da Área de vida e daS 
eStiMativaS PoPulacionaiS de cebus nigritus 
(goldfuSS, 1809) eM uM fragMento floreStal 
no norte do eStado do ParanÁ

Gabriela Ludwig
Lucas M. Aguiar
Vlamir J. Rocha

Introdução

Na porção sul e parte da porção sudeste do Brasil, Cebus 
nigritus (Goldfuss, 1809) é a espécie de macaco-prego ca-
racterística da Mata Atlântica. Ao norte, sua distribuição 
limita-se à margem esquerda do Rio Doce (Silva Júnior, 
2001; Vilanova et al., 2005) e ao sul limita-se às municipa-
lidades de São Lourenço do Sul, Rio Grande do Sul (Printes 
et al., 2001). A leste, a distribuição é limitada pelo oceano 
Atlântico e a oeste pelo Rio Paraná (Silva Júnior, 2001; Vi-
lanova et al., 2005).
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Esta espécie de macaco-prego está entre os mamíferos mais 
facilmente encontrados em fragmentos florestais do norte 
do estado do Paraná (Rocha, 2001), cujo patrimônio natu-
ral vem sofrendo intensa devastação por atividades agrícolas 
e agropecuárias que dizimaram a mata nativa dessa região, 
reduzindo a floresta original a valores próximos de 1% a 
2% (Paraná, 1987). Cebus nigritus é uma espécie onívora 
com grande adaptabilidade aos ambientes alterados pelo 
homem e pode sobreviver em áreas de florestas fragmenta-
das e degradadas, desde que tenham acesso a outras fontes 
alimentares, como as plantações ao redor de seu ambiente 
(Rocha, 2000). É justamente nessa situação que a espécie 
é vista como uma praga florestal por produtores rurais, 
pois invadem plantações e passam a consumir pomares, 
milharais, canaviais, plantios de mandioca e até mesmo 
plantações de Pinus (Rocha, 2000; Ludwig et al., no prelo). 
Assim, esse lamentável conflito pode futuramente alterar o 
status de conservação desses primatas em estados agrícolas 
como o Paraná.

Os poucos trabalhos que abordaram o comportamento e a 
ecologia dessa espécie em ambiente natural na região mos-
traram flexibilidade comportamental e estratégias ecológi-
cas oportunistas para que os animais conseguissem sobre-
viver ao confinamento de fragmentos pequenos e isolados 
(Rocha, 1995, 2001; Rocha et al., 1998, no prelo; Ludwig 
et al., no prelo). Portanto, visando a futura conservação 
da espécie e um melhor entendimento da adaptabilidade 
desses animais frente aos efeitos antrópicos, surgiu o propó-
sito deste trabalho que objetivou verificar e analisar a dieta, 
a área de vida, os percursos diários e as estimativas popula-
cionais de C. nigritus no fragmento florestal Mata Doralice, 
Ibiporã, Paraná.

Material e Métodos

Área de estudo
A Mata Doralice (23°16'S, 51°03'W) situa-se no muni-
cípio de Ibiporã, norte do estado do Paraná, na porção 
baixa da bacia do Rio Tibagi, a 484 m de altitude. É um 

fragmento florestal de 170 ha, coberto em sua maior parte 
por uma vegetação primária alterada do tipo Floresta Es-
tacional Semidecidual. O fragmento limita-se ao sul com 
o Rio Tibagi e está circundado por plantios de monocul-
turas, pomares e pastagens (Fig. 1). O solo da região é 
classificado segundo o Sistema Brasileiro de Classificação 
de Solos (EMBRAPA, 1999) como Nitossolo Vermelho 
Eutrófico (terra roxa) e caracteriza-se por ter alta fertili-
dade natural. O clima é subtropical úmido, apresentando 
as quatro estações bem definidas. As médias anuais para 
temperatura e precipitação são 21,8°C e 1558 mm, res-
pectivamente (dados obtidos em Soares-Silva et al., 1992; 
Carmo, 1995). Estudos fitossociológicos na área apon-
taram densidade absoluta de 1396 indivíduos/ha, diver-
sidade específica de H’ = 3,6 (I = 0,786), e as famílias 
mais representativas sendo Meliaceae, Myrtaceae, Faba-
ceae, Euphorbiaceae, Moraceae e Mimosaceae. A floresta 
é constituída por um estrato arbustivo e dois arbóreos, 
além de árvores emergentes com alturas superiores a 20 m 
(Soares-Silva et al., 1992; Carmo, 1995).

Metodologia
Os dados foram coletados entre outubro de 2001 e setem-
bro de 2002, através de quatro visitas mensais a campo di-
vidas igualmente entre o período matutino e vespertino. 
Foram acompanhados dois grupos focais (GA: 35 indivídu-
os e GB: 25 indivíduos; 155 e 25 h de acompanhamento, 
respectivamente); os dados de dieta foram coletados através 
do método de freqüências de observação (através de ob-
servação direta dos animais) e freqüência de ocorrências 
dos itens alimentares em fezes. Para padronizar as amostras 
fecais e as visuais na somatória final, considerou-se uma 
ocorrência tanto uma espécie encontrada nas fezes como 
cada espécie ingerida pelo animal na observação direta 
do grupo (Rocha, 2001). Itens vegetais não identificados 
foram mencionados como indeterminados (sp. 1, sp. 2, 
etc.). Fragmentos de partes animais (artrópodos) encontra-
dos nas fezes foram identificados pelo laboratório de ento-
mologia da Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 
Paraná. 

Figura 1. Mapa do fragmento florestal Mata Doralice (170 ha), Ibiporã, Paraná.
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Todas as porcentagens finais obtidas dos itens que fazem 
parte da dieta foram obtidos através da somatória do total 
de itens vegetais (descritos na Tabela 1) e do total de itens 
animais (Tabela 2), totalizando em 100% (e. g., 769 + 226 
= 100%). Assim como as análises sazonais: ∑ itens vegetais 
+ ∑ itens animais de cada estação = 100%. (P. ex., a porcen-
tagem de Maclura tinctoria na primavera é de: (18 + 23) × 
100% / (29 + 61 + 108) + (4 + 27 + 13) = 16,9%.)

Para o estudo da área de vida, GA foi acompanhado por 
180 h. O mapeamento da área de vida foi feito através da 
plotagem dos pontos de GPS (Garmin, modelo eTrex Ven-
ture®). Os pontos e rotas foram marcados pelo aparelho 
conforme a atividade dos animais, mudanças de direções 

do grupo e possibilidade de contato com satélites dentro da 
mata (Aguiar et al., 2002). A área foi calculada através do 
programa AutoCAD 2000 (Autodesk, 1999). Alguns per-
cursos diários foram possíveis de serem mensurados pelo 
próprio GPS. 

Para estimar a densidade da espécie no fragmento foi em-
pregado o método da área de vida (adaptado de Brockel-
man e Ali, 1987), levando-se em conta o número médio 
de indivíduos encontrados por grupo ao longo do estudo 
e tanto a dimensão total da área de vida quanto a de uso 
exclusivo do grupo.

Resultados

Dieta
A dieta constituiu de itens vegetais e animais, registrados 
em 995 ocorrências sendo a porcentagem de frutos (67,4%) 
substancialmente mais elevada que as dos demais itens ve-
getais (sementes, 3,6%; flores, 2,1%; néctar, 1,1%; folhas, 
0,8%; meristema, 0,7%; raiz, 0,7%; caule, 0,5%; brotos, 
0,4%) e animais (22,7%) (Fig. 2). 

Quanto aos itens vegetais (77,3%) foram registradas 73 es-
pécies (além do gênero Ficus), incluindo seis exóticas (Zea 
mays, Citrus sp. 1, Citrus sp. 2, Hovenia dulcis, Caryota 
urens e Musa paradisiaca), totalizando 32 famílias identifica-
das (Tabela 1). A família Meliaceae foi a que obteve maior 

Figura 2. Freqüência total (%) dos itens alimentares (espécies veg-
etais e artrópodos) consumidos por Cebus nigritus.

Tabela 1. Espécies vegetais, item consumido, número de vezes que o item foi consumido sazonalmente e porcentagem total que apareceu 
na dieta de Cebus nigritus. IC = Item Consumido; ∑ itens vegetais + ∑ itens animais = 100%. Uma tabela aumentada, com informações 
detalhadas sobre os itens menos comuns, pode ser encontrada no sítio de internet do Neotropical Primates em <http://www.primate-sg.
org/np/LudwigTabela1a.pdf>.

Espécie IC
Primavera Verão Outono Inverno

∑ %
O N D J F M A M J J A S

Sorocea bonplandii Frutos 7 1 9 37 57 6 117 11,8

Euterpe edulis Frutos 1 8 7 7 21 20 14 78 7,8

Zea mays Frutos 2 4 2 5 10 5 4 2 8 13 55 5,5

Pereskia aculeata Frutos 3 2 16 23 5 3 52 5,2

Guarea kunthiana Frutos 1 3 1 2 1 1 13 23 4 49 4,9

Maclura tinctoria Frutos 18 23 1 1 1 44 4,4

Syagrus romanzoffianum Frutos 8 6 7 4 3 4 32 3,2

Miconia pusilliflora Frutos 5 20 5 30 3,0

Piper amalago Frutos 5 6 3 3 1 18 1,8

Ficus spp. Frutos 3 4 2 5 2 1 17 1,7

Piper aduncum Frutos 1 8 4 13 1,3

Nectandra megapotamica Frutos 12 12 1,2

Psidium guayava Frutos 11 1 12 1,2

Cabralea canjerana Sementes 3 9 12 1,2

Piper crassinervium Frutos 9 1 1 11 1,1

Jacaratia spinosa Frutos 3 6 2 11 1,1

Macfadyena dentata Sementes 10 1 11 1,1

Indeterminada sp. 3 Frutos 1 9 10 1,0

Euterpe edulis Flores 4 1 5 10 1,0

Outros (67 itens) 17,5

Total  29 61 108 75 61 37 66 35 62 99 107 29 769 77,3
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número de espécies consumidas, seis no total. A família 
Moraceae (17,9%) destacou-se na dieta principalmente pela 
utilização dos frutos de Sorocea bonplandii (11,8%). A Are-
caceae e a Poaceae foram freqüentes na dieta, representadas 
pelo consumo de Euterpe edulis, palmito (9,5%, sendo 7,8% 
de fruto; 1,0% de flor; 0,7% de meristema) e Zea mays, 
milho (5,5%), respectivamente. Espécies como Guarea kun-
thiana, Ficus spp. e Z. mays estiveram presentes em todas as 
estações do ano (Tabela 1). Esta última espécie foi coletada, 
juntamente com Manihot esculenta (mandioca), pelos ani-
mais nas plantações localizadas ao redor da mata.

Pôde-se constatar que durante a primavera e o verão ocor-
reu maior riqueza de espécies vegetais quando comparada 
ao outono e ao inverno. Na primavera, os itens vegetais mais 
consumidos foram frutos de Maclura tinctoria (16,9%) e 
Miconia pusilliflora (12,4%); no verão, foram os frutos de 
Euterpe edulis (10,8%) e de Zea mays (9,8%). No outono, 
novamente prevaleceram os frutos do palmito (28,2%), se-
guidos dos frutos de Pereskia aculeata (10,7%). Ressalta-se 
que nessas duas últimas estações os animais foram regis-
trados consumindo o meristema de palmito (0,7%). No 
inverno, predominaram os frutos de Sorocea bonplandii 
(28,2%) e Guarea kunthiana (11,3%). Nas duas últimas 
estações, observou-se indivíduos visitando os plantios de 
Manihot esculenta para desenterrarem os tubérculos e pos-
teriormente consumi-los dentro da mata. 

Em relação aos itens de origem animal (22,7% da dieta 
total), foram registrados aracnídeos (0,2%) e seis ordens de 

insetos (Hemiptera: 3,4%; Hymenoptera: 3,4%; Coleopte-
ra: 1,3%; Orthoptera: 1,1%; Diptera: 0,3%; Lepidoptera: 
0,2%) além de invertebrados não identificados (12,8%) 
(Tabela 2). O consumo de itens animais foi mais elevado 
no inverno (34%) do que nas outras estações do ano. 

Área de vida e percursos diários
O grupo de estudo, GA, totalizou 56 ha de área de vida, 
resultando uma exigência espacial de 1,6 ha/indivíduo. A 
área nuclear (a área com maior concentração de pontos 
marcados pelo GPS e de uso exclusivo do grupo) foi de 14 
ha e correspondeu a 25% do total de sua área. Duas outras 
sub-áreas utilizadas pelo grupo foram constatadas, uma ao 
noroeste e outra à sudeste da área de vida (Fig. 3). Foram 
mensurados sete percursos diários que variaram entre 900 e 
2000 m (média de 1083 m).

Cerca de 90% da área de vida dos animais abrangeu flo-
resta primária alterada e somente 10% abrangeu floresta 
secundária. Foi marcante o uso da borda da mata (4000 
m de borda de mata utilizada) para forrageio, descanso e 
para acesso aos plantios de milho, mandioca e pomares. O 
grupo adentrou de 15 a 25 m nos plantios dessas culturas.

O grupo focal sobrepôs a periferia de sua área de vida 
com mais dois outros grupos vizinhos, verificando-se 14 
ha (25%) de área sobreposta com GB (grupo que habita a 
porção leste da mata) e 10 ha (18%) com GC (grupo que 
habita a porção norte da mata). GA obteve uma área de 
uso exclusiva de 32 ha (57%), na qual estava contida a área 

Tabela 2. Itens artrópodos, fragmentos encontrados, número de vezes que o item foi consumido sazonalmente e porcentagem total em que 
apareceram na dieta de Cebus nigritus. CT = Categoria taxonômica; ME = modo encontrado: fragmentos em fezes (Frag.) ou observação 
direta (Obs.); NI = Não Identificado; ∑ itens vegetais + ∑ itens animais = 100%.

CT ME / Animal
Primavera Verão Outono Inverno

∑ %
O N D J F M A M J J A S

Coleoptera Fragm. / Besouros 2 4 1 1 2 2 1 13 1,3

Arachnida Fragm. / Aranhas 2 2 0,2

Lepidoptera Fragm. / Indeterminados 1 1 2 0,2

Orthoptera Fragm. / Gafanhoto 2 1 1 4 2 10 1,0

Orthoptera Obs. / Gafanhoto 1 1 0,1

Hemiptera Ninfa de percevejo 1 1 0,1

Hemiptera Ninfa de cigarrinha 1 1 0,1

Hemiptera Fragm. / Cigarrinha 1 1 0,1

Hemiptera Fragm. / Percevejo 5 3 2 1 2 2 4 8 1 2 30 3,0

Hemiptera Obs. / Percevejo 1 1 0,1

Hymenoptera Fragm. / Formiga 1 5 1 1 1 2 1 1 4 3 1 21 2,1

Hymenoptera Fragm. / Indeterminados 2 2 1 5 0,5

Hymenoptera Fragm. / Vespa 1 1 1 3 6 0,6

Hymenoptera Obs. / Formiga 1 1 0,1

Hymenoptera Obs. / Vespa 1 1 0,1

Diptera Fragm. / Indeterminados 1 1 2 0,2

Diptera Pupa 1 1 0,1

Artrópodo (NI) Fragmentos 1 1 2 0,2

Artrópodo (NI) Observação direta 3 4 6 7 2 7 3 9 40 31 13 125 12,6

Total 4 27 13 11 10 9 9 6 17 60 38 22 226 22,7
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nuclear. Foram observados dois encontros intergrupais: no 
primeiro, GA estava próximo a sua área nuclear e expul-
sou GB. Em outro, quando GA estava em porção periférica 
da área de vida, foi o grupo expulso por GC. Na primeira 
ocasião, verificou-se que o grupo residente formou um sub-
grupo de machos adultos e sub-adultos em linha de frente 
e emitiram gritos de alarme, quebravam galhos e exibiam 
os caninos em direção ao outro grupo, enquanto as fêmeas 
com infantes e os juvenis afastaram-se.

Estimativas populacionais
Foram levantados três grupos de C. nigritus no fragmento. 
O tamanho dos grupos GA e GB foi de 35 e 25 indivíduos, 
respectivamente (média: 30 indivíduos/grupo). As estima-
tivas indicaram de três a cinco grupos no local e densidade 
populacional de 0,54 a 0,94 indivíduos/ha.

Discussão

Dieta
O predomínio de algumas espécies vegetais na dieta dos 
animais pôde ter sido reflexo do tipo do ambiente utilizado, 
seja porque as espécies foram abundantes dentro da floresta 
ou abundantes em plantações (Galetti e Pedroni, 1994). A 
família Meliaceae – família de maior riqueza florística, e de 
maior densidade e freqüência nos estudos fitossociológicos 
da Mata Doralice – foi justamente a família de maior rique-
za de espécies na dieta de C. nigritus. Sorocea bonplandii, 
espécie vegetal que apresentou o maior índice de valor de 
importância para o fragmento, se destacou entre as demais 
pelo consumo de frutos. Euterpe edulis (palmito), quinta 
espécie com maior índice de valor de importância e Zea 
mays, abundante nos plantios durante todo o ano, também 
foram bastante utilizadas no consumo de frutos pelos 

animais deste fragmento. Essas espécies também foram 
bastante consumidas por C. nigritus em outros fragmen-
tos da região do baixo Tibagi (Rocha, 1995, 2001), sendo 
consideradas altamente importantes para esses animais no 
contexto regional.

Sazonalmente, a maior riqueza de espécies vegetais con-
sumidas durante a primavera e verão pode ter refletido a 
maior disponibilidade de frutos durante estes períodos. Por 
outro lado, durante o outono e o inverno, foram poucas 
as espécies que produziram frutos que foram consumidos 
pelos primatas (e.g. Sorocea bonplandii, Guarea kunthiana, 
Pereskia aculeata), o que pôde refletir a menor riqueza de 
espécies vegetais na dieta. Nesses mesmos períodos, o con-
sumo dessas espécies foi tão elevado que as três se destaca-
ram na freqüência total obtida. Além disso, o consumo de 
tubérculos de Manihot esculenta pôde refletir a adaptação 
alimentar dos animais em períodos de escassez (Ludwig et 
al., no prelo). Durante o inverno também pôde-se perceber 
um consumo mais elevado de itens animais, o que superou 
até mesmo a freqüência observada em relação aos frutos 
mais consumidos nessas épocas. Itens animais, principal-
mente insetos, também foram mais procurados durante as 
estações mais secas – como foi mostrado em outros traba-
lhos com várias espécies de Cebus (Robinson, 1986; Ro-
drigues, 1992; Izar, 1999; Rocha, 2001; Spironello, 2001) 
– demonstrando uma estratégia em resposta a menor dis-
ponibilidade de frutos.

Área de vida e percursos diários
O grupo de estudo apresentou uma área de vida pequena 
e bem definida, bastante inferior em relação aos trabalhos 
com outras espécies de Cebus em áreas de mata contínua: 
80–125 ha (C. apella e C. albifrons; Terborgh, 1983), 275 
ha (C. olivaceus; Robinson, 1986), 108 ha (C. capucinus; 
Chapman, 1988), 240 ha (C. nigritus; Izar, 1999), 81–293 
ha (C. nigritus; Di Bitetti, 2001) e 900 ha (C. apella; Spi-
ronello, 2001). Porém, está mais próximo aos valores en-
contrados em estudos de fragmentação na região norte do 
estado do Paraná: 50–75 ha para grupos que também uti-
lizaram plantios e pomares (Rocha, 1995). Os efeitos de 
fragmentação na diminuição da área de vida podem estar 
relacionados tanto às próprias restrições de tamanho im-
postas pelos fragmentos, quanto também à capacidade de 
“forrageio extra” vista para o gênero ao aproveitarem recur-
sos externos à mata, como por exemplo, os plantios e os 
pomares. Estas fontes extras de recursos podem aumentar 
a densidade populacional nessas respectivas áreas e conse-
qüentemente reduzir as dimensões do espaço utilizado pelos 
animais em ambientes confinados. Isso ajudaria explicar a 
baixa exigência espacial encontrada neste trabalho quando 
comparada aos trabalhos citados acima.

Nos casos aqui verificados, a oferta de recursos relativa-
mente freqüentes como os plantios poderiam estar fun-
cionando como abundantes agregados de alimento. Estes 
por sua vez, reduziriam o tamanho da área de vida do 
grupo, já que áreas de vida deveriam ser menores se os 

Figura 3. Área de vida de Cebus nigritus, GA, com 56 ha. Área 
nuclear com 14 ha (cinza escuro) e sub-áreas noroeste e sudeste 
(círculos em preto). Observe os plantios de milho (Zea mays) ao 
redor do fragmento.
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aglomerados de alimentos fossem abundantes (Pough et 
al., 1999). Di Bitetti (2001) também verificou o efeito dos 
agregados alimentares na redução da área de vida em um 
grupo de C. nigritus no Parque Nacional do Iguazú, ao 
fornecer de modo freqüente, alimentos em plataformas 
para os animais.

Além do uso característico e freqüente de uma área nucle-
ar (Terborgh, 1983), a utilização de outras duas sub-áreas 
pôde estar associada ao fácil acesso destas áreas aos plantios 
de Zea mays em frutificação. Além disso, estas sub-áreas de 
acesso também pareciam ser estratégicas contra a possibi-
lidade de ataque de cães domésticos, pois eram localizadas 
distantes dos canis. Deste modo, essas áreas propiciavam ao 
grupo adentrar aos plantios com maior segurança.

Estimativas populacionais
As estimativas populacionais partiram da hipótese de a 
Mata Doralice ser homogênea. Todavia, é salutar ressal-
tar que esta densidade pode sofrer alterações se for con-
siderada a heterogeneidade da mata. A estimativa de três 
a cinco grupos pareceu estar plausível, pois ao longo do 
estudo foram identificados três grupos sem a possibilidade 
de existência de outros. Ainda, a quantidade de grupos aqui 
encontrada é muito semelhante à verificada por Siemers 
(2000) em um fragmento de tamanho também semelhante 
ao da Mata Doralice. Em relação às densidades populacio-
nais, os resultados apresentaram-se elevados em compara-
ção às densidades estimadas por outros autores ao longo 
da distribuição geográfica da espécie (Tabela 3). Isso ilustra 
a flexibilidade de C. nigritus em prosperar uma população 
relativamente grande em um fragmento pequeno e estreito, 
frente às imposições de um mosaico ambiental constituído 
por fragmentos isolados, entremeados por monoculturas e 
pastagens.
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